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			Dedico este livro à minha esposa Letícia, e à minha filha Elisa, que sempre apoiaram incondicionalmente com muito carinho e paciência, cada um dos meus novos projetos.


			Dedico ainda aos meus pais, João Guilherme (em memória) e Lúcia, pelo exemplo de vida que deram ao construir um lar de amor, onde eu e meus irmãos, Soraia e Rossano, crescemos felizes.


			Enfim, dedico a todas as pessoas que possuem sonhos e que nunca desistem de realizá-los.


		




		

			“Você pode olhar para a situação e sentir-se vítima. Ou pode procurar encará-la sob outra perspectiva, e sentir-se motivado a superar e aproveitar os desafios e as oportunidades”


			Jack Welch


		




		

			Prefácio


			Caro leitor,


			O livro que você tem em mãos, ao contrário do que o título possa sugerir, lamento informar, não apresenta a história de nenhum novo super-herói com poderes especiais, senão aquele que já habita em cada um de nós, por muitos ignorado. Num enredo leve e que permeia o lúdico, conta a história de Mário, um trabalhador comum que, em determinado momento da vida, se dá conta que a carreira estagnou. Sem vislumbrar uma possibilidade de alcançar sua liberdade financeira, frustra-se ao não conseguir dar àqueles a quem ama uma vida melhor, o que produz sérias consequências em sua vida pessoal. Seu sofrimento faz com que rompa as amarras da inércia e saia em busca dos seus sonhos, numa jornada onde aprenderá o que todos nós deveríamos saber desde o início de nossas carreiras. Uma obra onde muitos reconhecerão sua própria história de heroísmo.


			Respeitosamente, Benhur Debastiani Teixeira


		




		

			
Um posto no caminho



			Mário desviou os olhos da estrada e se deparou com o adesivo magnético fixado no painel do carro, onde leu “Não corra, papai”. Entre a foto do filho e a imagem de São Cristóvão, padroeiro dos motoristas, a frase era praticamente uma ordem para que tirasse o pé do acelerador do fusca ano 70.


			O ponteiro do velocímetro chegava na casa dos 90 km/h quando pisou na embreagem, engatou a terceira marcha e fez o carro reduzir a velocidade, num tranco que jogou seu corpo para frente, enquanto o escapamento expelia uma nuvem de fumaça escura.


			Vinha relembrando os últimos acontecimentos e observando os campos à sua volta, suas várias tonalidades de verde e as ondulações que podia, até mesmo, comparar ao mar, numa extensão que só encontrava limites no horizonte, na junção com o céu.


			Feliz por estar voltando para casa, apesar do motivo, via a paisagem ficar cada vez mais familiar à medida que vencia um novo quilômetro.


			Passou a mão pela testa para enxugar  o suor que brotava em profusão e escorria pelo rosto, formando gotas que pingavam do queixo, encharcando o peito e a camisa. Como se o sol estivesse sentado no banco do passageiro , o forte calor só era aliviado pela corrente de ar vinda das ventarolas abertas, e que canalizavam um vento morno na sua direção. Com o cotovelo esquerdo apoiado na janela, distraía-se cortando o vento com a mão, para cima e para baixo, imitando os movimentos dos flaps de um avião ao arremeter e aterrissar.


			Conhecedor de todos os segredos do carro, mantinha-o dentro dos limites da via em que trafegava, fazendo pequenos malabarismos para controlar a folga na direção, o que exigia movimentos calculados antecipadamente. Já estava bem acostumado com o bom e velho 1300 cilindradas que, conforme seus amigos, era bem mais velho do que bom.


			Para sua alegria, depois de fazer mais uma das tantas curvas existentes no trajeto, avistou o que pareceu naquele momento ser um verdadeiro oásis no meio de um deserto escaldante. Um posto de gasolina era exatamente o que precisava para matar a sede, espichar o corpo e esvaziar a bexiga.


			Com barbas brancas e ralas, um velho magro que vestia um macacão “jeans” todo empoeirado foi a única alma viva que encontrou ao se aproximar do local. Sentado numa cadeira escorada num dos pilares que davam sustentação à cobertura do posto, o homem acompanhou sua aproximação olhando de soslaio.


			Guardião da única bomba de abastecimento, que ainda funcionava na base da manivela, tinha na boca um toco de charuto apagado, que mastigava e jogava habilmente de um canto ao outro.


			— Bom dia! — Mário cumprimentou ao estacionar bem ao seu lado.


			Ao sentir que o visitante não tinha a intenção de abastecer o carro, o velho continuou olhando através das janelas do fusca como se não houvesse ninguém dentro, procurando acompanhar os outros veículos que passavam pela estrada.


			— Bom dia! Onde posso matar a sede? — Mário insistiu, desta vez levantando a voz para ser notado.


			Vencido, o frentista tirou o boné da cabeça, e o levou na direção da porta bem ao seu lado, sem dizer uma única palavra, enquanto mantinha um enigmático sorriso no rosto sulcado pelo tempo.


			Ao entrar no recinto, que descobriu ser um bar, Mário se deparou com um homem gordo e calvo debruçado sobre o balcão, lendo algo que pareceu ser uma revista. Vestindo uma camiseta cavada que deixava grande parte da barriga à mostra, mal dispensou atenção à sua chegada e, sem ao menos levantar a cabeça, ergueu a mão com os dedos polegar e indicador próximos um do outro, sinalizando para que esperasse um pouquinho.


			A pouca luz natural que penetrava no ambiente através de duas pequenas basculantes, localizadas na parte superior da parede dos fundos, era reforçada por três lâmpadas incandescentes penduradas sobre o balcão.


			Meia dúzia de mesas espalhadas pela sala estavam cobertas por toalhas que, a julgar pela cor, supunha o freguês terem sido brancas algum dia. Tudo cheirava a mofo.


			— Gostaria de um pouco d’água, tem?


			Mário disparou a pergunta ignorando o sinal feito pelo atendente.


			O homem fechou a revista, levantou a cabeça muito calmamente e, com cara de poucos amigos, olhou em seus olhos por alguns segundos. Franzindo a testa, perguntou com uma voz grave, muito adequada ao seu físico:


			— E pra comer? Não vai pedir alguma coisa? Água em qualquer torneira tu encontra, não é mesmo?


			Pego de surpresa com a franqueza do sujeito, Mário gaguejou sem saber exatamente o que responder para não desagradar ainda mais o homem que já parecia ter ficado bravo. A verdade é que as condições de higiene do bar não recomendavam nada além de um simples copo d’água, e olhe lá!


			— É que eu queria apenas saber...


			Com o punho cerrado, o homem desferiu um soco no balcão, apontando logo em seguida para Mário e soltando uma longa e potente gargalhada enquanto segurava a barriga que tremia feito gelatina.


			Sem entender nada, Mário arregalou os olhos e ficou imóvel ao assistir àquela cena bizarra.


			— Precisava ver a tua cara! — E entre gargalhadas continuou — É claro que temos água, eu apenas estava terminando de ler uma reportagem na “Playboy”. Sente-se aí que já servirei.


			— Sei, uma “reportagem”. 


			 Mais aliviado, mas ainda desconfiado, Mário se sentou junto a uma das mesas próximas ao balcão. “Menos mal que parece ter senso de humor”, pensou.


			O homem trouxe uma jarra de água gelada, puxou uma cadeira e se sentou bem na sua frente, cruzando os braços e se esforçando para conter o riso que ainda brotava, incontrolável.


			Mário encheu o copo até a borda, e bebeu tudo de um gole só para aliviar a secura da garganta e repor os litros perdidos pelo suor.


			— Desculpe se o assustei, é que passo muito tempo sem receber pessoas por aqui e acredito que perdi... como se diz mesmo? O verniz? Isto mesmo, o verniz. Depois de tanto tempo enfurnado nesse lugar, acho que perdi mais do que só os cabelos.


			Ao ver seu comportamento, o modo como se vestia, o desleixo com o corpo e ouvir aquelas poucas palavras, foi fácil para Mário concluir que ele tinha perdido pelo caminho algo muito mais importante do que os cabelos e o verniz. Não quis alentá-lo, e ficou apenas pensando no que teria feito para acabar num local deprimente como aquele. Que chances teve na vida, se é que as teve, e como as aproveitou? Que atitudes poderia ter tomado para mudar sua história? — Mário se perguntou enquanto aquela triste figura continuava ali, imóvel diante dos seus olhos.


			— Sabe de uma coisa? Agora que tirei o pó da garganta, vou querer uma cervejinha bem gelada. Tem aí? — Saciado, fez o pedido muito mais por piedade do que desejo.


			— Agora senti firmeza! — disse o homem esfregando as mãos ao ouvir a boa notícia — Não só temos, como também é das boas!


			Levantou-se num pulo, subiu as calças, e deu uma corridinha desajeitada até o freezer do lado de dentro do balcão. Vai que o cliente mudasse de ideia!


			De volta à estrada, Mário pôs o velho fusca na direção de casa e acelerou, desta vez tomando o cuidado para não olhar novamente para o painel. Queria apenas chegar o quanto antes.


			


		




		

			Oportunidades perdidas


			Uma lufada de vento invadiu a casa, trazendo o cheiro gostoso da terra molhada depois de uma rápida pancada de chuva. As cortinas das janelas esvoaçavam.


			Era final da manhã de uma sexta-feira de dezembro, e o sol aparecia entre nuvens carregadas, mantendo o tempo abafado. Com os pés descalços e enlameados de correr na chuva, o menino ouviu um motor de carro se aproximar, e largou o brinquedo que tinha nas mãos para colocar toda sua atenção naquele som que foi aumentando gradativamente até silenciar de repente.


			— Mãe! O Campeão chegou! Manhê! O pai chegou! Vem depressa!


			Com o avental atado na cintura, Luíza largou seus afazeres na cozinha e pegou o filho pela mão para correrem até os fundos da casa, onde o fusca havia recém estacionado sob um caramanchão. O cano da descarga ainda fumegava o óleo queimado.


			— O que houve? Não deveria retornar somente no final da semana?


			Resmungando algo que ela não compreendeu direito, Mário ainda tentava se desvencilhar do cinto de segurança, sem conseguir disfarçar a decepção que estava estampada no rosto. Desceu do veículo, beijou a esposa,  em seguida pegou nas mãos do filho e começou a rodopiar, imitando um carrossel. Pedro ria sem parar.


			“Campeão” era como o menino se acostumou a chamar o pai pelas brincadeiras que fazia toda vez que retornava do trabalho, ao colocá-lo sobre os ombros e sair correndo, numa simulação de corrida de cavalos na qual sempre venciam.


			Depois da rápida atenção dispensada ao pequeno, a alegria dissimulada abandonou seu rosto e entrou em casa meneando a cabeça, atirou-se no sofá e se livrou dos sapatos, que foram jogados no chão de qualquer jeito.


			— Pai? Não pode deixar os sapatos virados que dá azar! Não é mesmo, mãe? — repetindo como um papagaio tudo o que ouvia dentro de casa, correu para desvirá-los.


			— Pensei que estava me saindo bem nas provas, mas o fiscal do curso disse que eu não obtive a nota mínima pra participar da entrevista final. Não entendo o que aconteceu — desabafou.


			Mário tinha viajado à cidade vizinha, próxima à capital, para disputar uma das vagas abertas ao preenchimento de um cargo de supervisor na agência onde trabalhava, o que, se bem-sucedido, representaria um belo avanço no salário e na carreira.


			— Vai ver estas provas não passam de um jogo de cartas marcadas, em que tudo já tá combinado. Cansamos de ouvir que este tipo de situação acontece em muitas empresas — Luíza lançou mão da hipótese para tentar consolar o marido e animá-lo um pouco.


			— Quem duvida? Afinal, tenho o segundo grau completo e trabalho com toda a disposição, sem nunca deixar de fazer o que determinam. O que mais preciso fazer pra provar que mereço uma promoção?


			— Se acalme, porque isto não é o fim do mundo, e o que importa é que continuará empregado na companhia.


			Fazendo o almoço, ela se deslocava entre a pia e o fogão, demonstrando uma calma que procurava transmitir ao marido que permanecia deitado com as mãos entrelaçadas sob a cabeça e com os olhos fixos no teto.


			— De uma maneira geral, não achei as provas muito difíceis. Acho até mesmo que acertei a maioria das questões de conhecimentos gerais, gramática e matemática.


			— E a prova de inglês, como foi?


			— Pra ser bem sincero, não achei muito fácil. Ora, mas quem seria reprovado logo numa prova de inglês?


			— A comida está servida, venham antes que esfrie! — Luíza encontrou um bom pretexto para mudarem de assunto ao colocar a panela de ferro sobre a mesa, depois de trocar a toalha e distribuir pratos e talheres.


			— Oba! Macarrão! — Pedro foi o primeiro a sentar depois de ter aproveitado aquela manhã sem aulas devido ao conselho de classe na escola.


			Como era de costume, fizeram uma rápida oração de agradecimento antes de iniciarem a refeição.


		




		

			O mundo de Pedrinho


			O sol brincava de esconde-esconde por entre as nuvens que começavam a dissipar depois de ter caído um novo aguaceiro que fez baixar um pouco a temperatura.


			Mal terminou de fazer a refeição, Pedro empurrou o prato e saiu correndo pela porta da cozinha em direção ao galpão que ficava nos fundos do pátio, próximo ao abrigo do fusca.


			— Vou brincar!


			Uma pequena construção de madeira que servia de depósito para algumas ferramentas, utensílios de jardinagem e badulaques sem serventia era o local preferido pelo menino para passar a maior parte do tempo. Ao entrar ali, deixava para trás o mundo complicado dos adultos para ingressar num lugar somente seu, onde era livre para fantasiar.


			Numa época em que a tecnologia já havia disponibilizado à sociedade inovações como o computador e a internet, algo ainda fora das possibilidades orçamentárias da família, o menino dava seu jeito de ser feliz conectando-se ao mundo através de outros meios.


			Incentivado a ler desde muito cedo pelos pais, desenvolveu o hábito, a ponto de pedir à mãe que o levasse uma vez por semana à biblioteca pública da cidade para escolher algum livro.


			A Ilha do Tesouro, Alice no País das Maravilhas, O Pequeno Príncipe, O Meu Pé de Laranja Lima, as obras de Monteiro Lobato, entre outras eram as preferidas do menino pela riqueza das ilustrações que o seduziam e ajudavam a transportá-lo para dentro das histórias que viviam os personagens de cada aventura.


			Sentado sobre um engradado de madeira, deleitava-se cheirando as folhas dos livros antes de abri-los para começar, lentamente, a apreciar as figuras e ler algumas frases, num exercício que durava tardes inteiras devido à recente alfabetização.


			Quando não estava viajando através dos livros, ia de um lugar a outro a bordo de seu navio. Uma cadeira, uma roda velha de bicicleta, um cabo de vassoura, cordas, tábuas e um lençol utilizado como vela bastavam para que continuasse sonhando e fazendo descobertas de novos mundos além-mar.


			Outras vezes, quando queria variar a brincadeira, bastava colocar o guarda-pó branco da escola para encarnar o papel de um cientista. Com poucas alterações, o local se transformava num laboratório de ponta para realizar suas experiências sobre uma mesa encostada na parede, logo abaixo da única janela da peça, onde manuseava substâncias que mantinha acondicionadas em potes de vidros guardados sobre as prateleiras de um armário sem portas. Restos de azeite, sucos e xampu, entre outros produtos que encontrava em casa serviam para pôr em prática a sua alquimia infantil. Entre todas as experiências que fazia, a que mais o intrigava resultava da tentativa de misturar o azeite à água. Ao sacudir e virar o recipiente onde estavam, de todas as maneiras possíveis, os materiais permaneciam separados, e o azeite sempre na parte inferior.


			Aos sete anos de idade não existiam problemas com que se preocupar, pois estes pertenciam somente aos adultos. Não entendia o porquê de toda a aflição do pai ao falar com sua mãe sobre o trabalho.


			Sua rotina, como a de outras crianças da mesma idade e estrato social, era ditada pelas aulas da escola, frequentadas pelas manhãs, muitas leituras e brincadeiras na parte da tarde. Era um menino feliz em seu próprio mundo, sozinho ou acompanhado pelos amiguinhos, reais ou imaginários.


			— Tu tem observado como ele se diverte naquele depósito no meio de tantas bugigangas? — Mário comentou enquanto terminava de almoçar.


			— Ele adora aquilo. Por mais que eu peça pra que faça a refeição com calma, ele só pensa em escapulir o quanto antes pra ir brincar.


			— Aposto que se deixássemos por sua conta até dormiria no galpão. — Mário riu.


			— Ele é uma criança! Ler e improvisar os próprios brinquedos ajudará a desenvolver sua criatividade e capacidade motora.


			— Sei, mas é que às vezes me sinto meio culpado por não dar a ele uma vida um pouco melhor. Muitos dos seus coleguinhas já têm computador e até celular! Não vê o Paulinho?


			— E tu já reparou como muitos destes meninos andam por aí como se estivessem abandonados? O próprio Paulinho passa quase todas as tardes aqui em casa. Tenho a impressão de que muitos pais procuram compensar a ausência física com presentes.


			— Pode até ser que tenha razão, mas não dá pra negar que um computador contribuiria muito pra expandir seus conhecimentos. Não acha que aumentariam as suas chances de sucesso na vida adulta?


			— Não tenho dúvidas da sua importância, mas como ainda não temos condições financeiras pra adquirir um, vamos continuar incentivando sua criatividade e o hábito da leitura. Além do mais, livros sempre foram as grandes fontes do conhecimento da humanidade, não é mesmo? E o que é melhor, estão à disposição de todos sem custo algum.


			Mário coçou a cabeça enquanto palitava os dentes. 


			— Apenas não gostaria de ver ele passar pelas mesmas privações que passamos nas nossas infâncias, eu e tu.


			— Mas fomos extremamente felizes com o que tínhamos, ou não? Ou tu acha que eu também não sonhava em ganhar uma enciclopédia, o primor da informação na época? Aprendi que devemos agradecer o que temos e continuar nossos esforços pra dar a ele a melhor educação possível. Quem sabe um dia as coisas não melhorem!


		




		

			Fragmentos de um Natal


			Nos dias que antecediam o Natal, Pedro ficava ansioso para poder brincar com as peças de porcelana que a mãe utilizaria na montagem do presépio.


			Guardadas durante o ano inteiro numa caixa de camisa que ficava em cima do roupeiro no quarto do casal, eram retiradas com todo o cuidado por Luíza para serem desembrulhadas e colocadas sobre a cama.


			Em seguida, sob a orientação da mãe, o ajudante tratava de levá-las para a sala, onde ficava a árvore, e colocá-las nas posições conforme rezava a tradição: Jesus menino rodeado por Maria e José no centro da estrebaria, algumas vacas e ovelhas deitadas mais atrás, o anjo pendurado no alto do telhado e os três reis magos se aproximando enfileirados.


			Diversas bolas coloridas eram enganchadas nos galhos da árvore e pequenos flocos de algodão espalhados a esmo para simular a neve.


			Uma simples árvore transformada num belo símbolo de fé podia ser, então, reverenciada pela família no ato da inauguração, solenemente marcado pelo acender das luzinhas pisca-pisca e pelas canções natalinas entoadas pela família reunida ao seu redor, numa demonstração de devoção.


			O ponto de partida para os preparativos natalinos ocorria na segunda quinzena do mês de dezembro, quando um vendedor, vindo do interior, batia à porta das casas para oferecer pinheirinhos. Transportava-os numa carroça puxada por dois cavalos fortes e de pelagem escura, que atendiam aos comandos do dono pelo simples estalar da língua.


			Escolhida a árvore, depois de minuciosa análise de Luíza, o menino ia com o pai até um capão de matos que ficava nas cercanias da cidade para colherem “barbas de pau”, um tipo de cipó utilizado na base do presépio, e que crescia ao redor dos galhos das diversas figueiras existentes no local. Os passos rápidos e largos do pai exigiam do filho um esforço extra para acompanhá-lo no trajeto.


			Chegando ao pequeno bosque, Pedro era suspenso pela cintura para conseguir subir nas árvores e jogar para baixo os tufos de cipós que conseguia desprender das cascas, enquanto Mário os recolhia para colocá-los dentro de um saco de juta. Feliz pelo seu protagonismo, o menino tinha a chance de mostrar ao pai suas habilidades.


			Na noite, véspera do dia de Natal, a expectativa tomava conta do garoto, fazendo com que perdesse o sono e ficasse se revirando na cama de um lado para o outro, pensando no que encontraria no dia seguinte. Como acontecia com a maioria das crianças, o velho de barbas brancas e roupa vermelha era visto pelo menino como uma mistura de santo e bruxo. Ao mesmo tempo que ansiosamente aguardava por sua chegada, Pedro queria ficar a uma distância bem segura dele. Conforme seus pais, um trenó puxado por seis renas traria Noel durante a madrugada, e este, silencioso, depositaria, ao pé da árvore preparada pela família, a tão esperada surpresa. 


			Sempre bastante modesto, o presente refletia as possibilidades financeiras da família naqueles tempos mais difíceis. Engenhocas sofisticadas, à pilha ou elétricas, como autoramas, ferroramas e outras maravilhas anunciadas nas propagandas da televisão ou expostas nas vitrines das grandes lojas, sonho de toda criança, teriam que esperar por uma outra ocasião.


			Como por intuição, nenhuma encomenda difícil o menino pedia para que os pais fizessem ao “bom velhinho”, tampouco sentia diminuída a sua felicidade ao abrir o pacote e ver o que tinha ganho.


			O aroma exalado pelo doce de figos feito por Luíza para a sobremesa do jantar natalino impregnava o ar da casa naqueles dias, vinculando para sempre na memória de Pedro o doce à comemoração. Somado aos demais elementos da atmosfera mágica que envolvia o evento, estava completo um recorte da vida que ficaria eternizado em suas lembranças, representando um dos sentimentos mais puros e ingênuos que haveria de experimentar.


			— Mais um Natal e ainda não tivemos condições de dar ao nosso filho algo um pouquinho melhor, isto depois de tu dizer que percorreu várias lojas pra encontrar um presente que coubesse no orçamento — Mário lamentou com Luíza enquanto trocava de roupa para se deitar.


			— Pode não ter sido lá um grande presente, mas como sempre ele adorou e ficou brincando o dia inteiro com ele.


			— Tu sempre tentando me acalmar. Apenas não há como não me frustrar por trabalhar tanto e receber um salário que mal cobre as despesas do mês.


			— Sente aqui. —  Luíza bateu com a palma da mão na beira da cama.


			Mário terminou de vestir a camisa do pijama e se sentou ao seu lado.


			— Tu é um ótimo marido e pai, um homem responsável que faz o melhor por nós. Além disso, nosso guri é um menino de ouro e conhece bem a nossa realidade. E eu sei que isso é resultado das lições diárias que damos a ele ao falar abertamente sobre nossas limitações e possibilidades. Sem nunca tirar os pés do chão, nunca prometemos aquilo que não podemos dar.


			— Isto eu não posso negar, sua educação sempre foi baseada na realidade da nossa vida.


			— Então, homem! Não fique se martirizando tanto, e vamos continuar economizando. Se possível, um pouco mais no ano que tá chegando.


			— Ainda mais? — Mário protestou. — Economizar é só o que temos feito nestes oito anos de casados! Economizar até quando?


			— E que outra maneira pra fazer render o teu salário? A propósito, a vizinha, a dona Zilá, disse que, se eu tiver interesse, ela pode me ensinar a costurar. Quem sabe não tá aí uma possibilidade pra conseguirmos uma renda extra pra ajudar no orçamento?


			Mário desviou os olhos e permaneceu calado, não estava disposto a aceitar novos sacrifícios da esposa, afinal, ela já tinha a casa e o filho para cuidar.


			Luíza ficou esperando alguma manifestação do marido enquanto disfarçava olhando para as mãos e mexendo nas unhas. 


			— Até pensei em retomar meus estudos. — aproveitou para falar tudo de uma só vez.


			Mário suspirou profundamente e deitou virado para a parede, recordando do seu primeiro dia de trabalho na empresa.
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